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Ementa 

Neste curso pretende-se discutir alguns dos pressupostos que embasam a ciência do 
comportamento (como a perspectiva determinista, a afirmação do comportamento como objeto 
de estudo sujeito a leis, a concepção de causalidade) e sua relação com o desenvolvimento de 
modelos de investigação desta ciência. Possíveis relações entre o processo de pesquisa, a 
construção e organização do corpo de dados empíricos da ciência do comportamento e 
aspectos conceituais e metodológicos centrais desta ciência também deverão ser abordadas. 
Especialmente, discutir-se-á o modelo do sujeito único e os delineamentos de pesquisa dele 
decorrentes serão abordados, com ênfase para as estratégias de pesquisa e de análise de 
dados que próprias destes delineamentos. Os tópicos do curso estão organizados em quatro 
'unidades': os pressupostos da ciência do comportamento que dirigem o pesquisar do analista 
do comportamento (semanas 3 a 5), a mensuração na pesquisa em análise do comportamento 
(semanas 6 a 9), a questão da variabilidade dos dados na pesquisa em análise do 
comportamento (semanas 10 a 11), os fundamentos da pesquisa com vistas à produção dos 
dados (semanas 12 a 14) e os fundamentos da pesquisa para a interpretação dos dados 
(semanas 15 a 16) As aulas semanais, expositivas e de discussão, prevêem a leitura e 
preparação prévia do aluno. Semanalmente serão apresentados, caracterizados e discutidos 
aspectos relativos aos métodos de pesquisa para o estudo do comportamento. A leitura básica 
de preparação do aluno será, aqui, o livro de Johnston e Pennypacker, publicado em 1993, 
Strategies and Tactics of behaviral Research. e o aluno deverá entregar respondida, no início 
da aula, questão de leitura que versará basicamente sobre o capítulo do livro. Ao final de cada 
aula o aluno deverá preparar uma pequena síntese que será complementada corrigida / 
reorganizada a cada aula até ser completada na última aula da unidade quando será entregue 
ao professor. A avaliação final do aluno será produto da correção destas atividades. 
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